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O ecossistema manguezal apresenta ampla distribuição 
geográfica no Brasil. Cerca de 25.000 km², estão distribuídos ao longo 
de uma costa continental com mais 8.000 km, que vai do Oiapoque, 
extremo norte do país, até Laguna, no litoral de Santa Catarina 
(RAMOS, 2002). 
Os manguezais são áreas de extrema importância para o 
desenvolvimento da vida costeira. Que segundo Soffiati (2000), 
manguezal é um ecossistema costeiro da zona intertropical do planeta 
que costuma se desenvolver entre a terra e a água, entre a água doce e 
água salgada, mantendo a harmonia. 
Apontado no estudo de Constama e outros como o mais valioso 
do ponto de vista dos serviços prestados pelos ecossistemas, sendo 
assim a conservação das áreas de manguezais são extremamente 
necessárias.  
 
De acordo com esta visão, temos que o direito ao meio 
ambiente é voltado para a satisfação das necessidades 
humanas.(...). Se a Política Nacional do Meio Ambiente protege 
a vida em todas as suas formas, então  não é só o homem que 
possui vida, então todos que a possuem são tutelados e 
protegidos pelo direito ambiental, sendo certo que um bem, 
ainda que não seja vivo, pode ser ambiental, na medida que 
possa ser essencial à sadia qualidade de vida de outrem, em 
face o que determina o art. 225 da Constituição Federal (bem 
material ou mesmo imaterial) ( FIORILLO apud FIORILLO, 
2002 ). 
 
Sabemos que o ecossistema manguezal está associado às 
margens de baías, barras, enseadas, desembocaduras de rios, lagunas 
e reentrâncias costeiras, onde haja encontro de águas de rios com a do 
mar, ou diretamente expostos à linha da costa. 
 A cobertura vegetal, ao contrário do que acontece nas praias 
arenosas e nas dunas, instala-se em substratos de vasa de formação 
recente, de pequena declividade, sob a ação diária das marés de água 
salgada ou, pelo menos, salobra. 
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A riqueza biológica dos ecossistemas costeiros faz com que 
essas áreas sejam os grandes "berçários" naturais, tanto para as 
espécies características desses ambientes, como para peixes e outros 
animais que migram para as áreas costeiras durante, pelo menos, uma 
fase do ciclo de sua vida.  
Desempenha importante papel como exportador de matéria 
orgânica para o estuário, contribuindo para produtividade primária na 
zona costeira. É no manguezal que peixes, moluscos e crustáceos 
encontram as condições ideais para reprodução, berçário, criadouro e 
abrigo para várias espécies de fauna aquática e terrestre, de valor 
ecológico e econômico. 
Objetivo Geral: 
O presente trabalho tem como objetivo oportunizar as crianças a 
construir a noção de que o equilíbrio do ambiente é fundamental para a 
sustentação da vida em nosso planeta.  
  Objetivos Específicos: 
 Conhecer o manguezal como um importante ecossistema costeiro de 
transição entre os ambientes terrestres e marinhos. 
 Valorizar as experiências e os saberes da população ribeirinha em 
relação ao mangue. 
 Conhecer as espécies da flora e fauna típicas do manguezal e a 
interdependência destas para a constituição e manutenção da vida. 
 Desenvolver sensibilidade quanto a preservação dos manguezais 
como garantia do equilíbrio deste ecossistema. 
 Entender que as questões ambientais, envolvem a ação de forma 








A educação ambiental é um processo de percepção de valores e 
de conhecimento e de clarificação de conceitos, tendo como fim principal 
o desenvolvimento de capacidades e habilidades que possam modificar 
o meio em que vivemos, de maneira a permitir a compreensão e 
apreciação das inter-relações existentes entre o ser humano, sua cultura 
e o seu meio biótico e abiótico (BRASIL, 1998). 
A educação ambiental realizada em escolas é um instrumento que 
incentiva os estudantes a construírem uma visão de sociedade 
ambientalmente correta e reforça o papel do cidadão na mudança de 
pensamento e comportamento, onde a co-responsabilização dos 
indivíduos torna-se um objetivo essencial para promover um novo tipo de 
desenvolvimento, o desenvolvimento sustentável (JACOBI, 2003).   
Guillén (1999) aponta para a Educação Ambiental como espaço 
importante para esta modificação ético-conceitual, onde a sociedade 
precisa alterar suas concepções paradigmáticas para que seja capaz de 
assumir um novo modelo, que traga consigo custos agregados – como 
mudança de hábitos de consumo e uso racional dos recursos, na busca 
de garantia de um desenvolvimento viável e sócio ambientalmente 
sustentável. 
Sendo o município de Guaratuba possuidor de 6.260ha de 
manguezais, o que corresponde a 3,15% de seu território, um número 
crescente de educadores tem refletido e muitas vezes buscado cumprir 
o importante papel de desenvolver o comprometimento das crianças 
ao meio ambiente, levando-as a conhecer a vegetação litorânea 
(mangue) as formas de vida encontradas. Ensinar valores de 
emocionalidade com a terra: a vida, a morte, a sobrevivência, os 
valores da paciência, da preservação, da criatividade, da adaptação, 
da transformação e da renovação. 
Neste projeto em que as crianças tem entre 7 e 9 anos a forma 
de aprendizado deve ser saudável e criativo, tal qual o contato com as 
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A presente pesquisa tomou como estratégia metodológica a 
execução de aulas expositivas dialogadas e explicitação de desenhos e 
produções escritas pelos alunos, visando à mudança conceitual com 
relação aos conhecimentos prévios dos alunos sobre o Manguezal. 
O grupo analisado foi constituído por alunos do 3 º ano das series 
iniciais do Ensino Fundamental, da Escola Municipal Sebastião Silveira, 
situada na cidade de Guaratuba, Paraná. Os alunos moram na cidade 
litorânea, onde se pode encontrar o ecossistema de manguezal.  
No primeiro momento foi feito um levantamento através de 
desenhos e questionamentos orais, para saber quem já havia visitado 










         Primeiras impressões sobre o que é manguezal 
 
Com isso a necessidade de se apresentar o mangue através de 
imagens, fotos, vídeos, revistas, panfletos, mostrar suas localizações em 
mapas geográficos destacando as áreas do mangue em nossa cidade. 
Foi ministrada uma aula expositiva dialogada sobre o Manguezal, 
focalizando as ideias prévias contidas nos desenhos feitos anteriormente 
e as ideias que eles explicitavam no decorrer da aula. Os conteúdos 
abordados na aula foram basicamente os elementos do Manguezal, 
como os tipos de raízes das árvores, composição e distribuição 
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faunística, dinâmica das marés, aspectos do solo, importância 









No segundo momento foi realizada a aula passeio ao Sítio 
Sambaqui, (localizado em Guaratuba - PR) onde se encontra uma 
passarela em que os alunos puderam observar o mangue e as espécies 
que lá vivem. No local ainda os alunos puderam tirar as duvidas com o 
técnico ambiental, contribuindo assim no enriquecimento teórico do 












Acervo Pessoal ( Alunos na passarela)         Alunos com técnico Ambiental Marcio - Sec. 
M. Amb. 
No terceiro momento, após a aula expositiva em sala, terem seu 
primeiro contato com o manguezal, e receberem mais informações do 
técnico os alunos realizaram uma produção escrita, expondo o seu 
conhecimento através de produção escrita e ilustração. Onde a aluna 
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pode mostrar que houve uma mudança significativa no seu acervo de 











Neste quarto momento, com o intuito de fortalecer a 
aprendizagem foi realizada em parceria com a Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente um micro palestra ressaltando a importância do mangue 
para o equilíbrio desse ecossistema e os cuidados que as crianças terão 
com os propagados do mangue vermelho (Rhizophora Mangle) após sua 
coleta. O plantio foi realizado na Escola Municipal Sebastião Silveira de 
Souza onde ficaram sob os cuidados e responsabilidades das crianças, 

























                    
                                            Acervo Pessoal (Plantio dos propagados) 
 
No quinto momento, realizamos uma segunda visita ao Sitio 
Sambaqui, para que os alunos tivessem a oportunidade de observar, 
agora com um olhar diferenciado, o manguezal. Nesse momento as 
crianças tiveram a oportunidade de conversar com o maricultor que 








                           
 
 
                             Acervo Pessoal ( Segunda visita ao Sitio Sambaqui) 
 
 
Para finalizar, realizou-se a confecção de material para exposição 
e panfletagem, sobre o tema estudado, com o objetivo de sensibilizar e 
divulgar a importância do manguezal. Os alunos com muita dedicação 
confeccionaram vários cartazes com diversas imagens representando 
nosso manguezal.  
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Além do material visual, eles abordaram as pessoas que por ali 
passavam, entregando panfletos e conversando com as mesmas sobre 

































                              Acervo Pessoal                                                                                     
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               Avaliação 
A educação ambiental nas escolas pode ser uma importante 
contribuição para a formação de cidadãos reflexivos e transformadores 
do seu ambiente (CUNHA et al.,2000; SESSEGOLO et al., 2000), já que 
de forma geral é no ambiente escolar que os alunos começam a 
familiarizar-se com conceitos científicos e estes podem ajudar o aluno a 
desenvolver uma concepção mais ampla e integrada do ambiente. 
Embora a educação possa se processar em diversos outros 
espaços e através de diversos veículos de comunicação, a educação 
ambiental na escola apresenta grande potencial facilitador entre os 
saberes espontâneos dos alunos e saberes científicos, já que os 
conceitos podem ser discutidos de forma conjunta e contextualizados 
com a realidade local. 
De acordo com as respostas dos alunos expressas nos seus 
primeiros registros e falas, pode-se averiguar que a maioria dos alunos 
não foi capaz de observar as diferenças entre mangue e manguezal, o 
que possivelmente atribui-se a deficiência do saber científico, 
prevalecendo conhecimentos adquiridos através do senso comum.  
Através do material apresentado durante o projeto, com as 
palestras realizadas e das visitas ao Sitio Sambaqui, pode – se observar 
que houve uma mudança significativa de conceito dos alunos em relação 
a diferença  entre mangue e manguezal. 
Alguns desenhos não apresentaram diferença  entre o primeiro e 
o segundo desenho. Mas sabe – se que nem sempre ocorre mudança 
conceitual, pois algumas vezes o aluno não considera a informação nova 
mais importante do que a sua.  
Essa resistência pode ter acontecido com alguns alunos que não 
apresentaram diferença entre os desenhos. Além disso, o aluno pode ter 
estado disperso durante a aula, e não ter incorporado o novo 
conhecimento à sua estrutura cognitiva.  
Com toda certeza, muitos alunos passaram a ver o Manguezal de 
outra forma, passaram a perceber mais elementos deste ecossistema, 
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os quais muitas vezes não seriam notados, mesmo conhecendo 
previamente esse ecossistema, o que foi explicitado por eles, em seus 
depoimentos.                                                                                          
Dessa maneira qualquer projeto atual que vise à preservação ou 
até mesmo conservação de sistemas naturais como o manguezal só 
será efetivamente útil se contemplar a educação ambiental de forma a 
integrar o conhecimento transmitido com as peculiaridades da população 
a qual se destina a ação educativa (DIAS, 2000). 
Os manguezais têm sua importância relacionada a funções 
fundamentais como a manutenção da qualidade da água, fixação do 
sedimento, fornecimento de produção primária para o entorno e 
manutenção da biodiversidade. Sendo considerado berçário e área de 
refúgio para espécies marinhas de interesse comercial e artesanal e um 






















Todo indivíduo tem a capacidade de desempenhar papéis 
importantes na melhoria do planeta. A nos educadores cabe a 
responsabilidade de despertar o senso de autoestima e confiança 
indispensáveis para que acredite o suficiente em seus potenciais e 
passe a exercer plenamente sua cidadania.  
Assim, de acordo com os objetivos propostos, a metodologia 
utilizada e os resultados obtidos, pode-se concluir que a atividade para 
mudança conceitual desenvolvida com os alunos participantes da 
pesquisa foi válida. A maioria dos desenhos diferiu do menos correto 
para o mais correto em relação aos elementos do Ecossistema 
Manguezal. 
A maioria dos alunos participantes da pesquisa se preocupa com 
a preservação desse ambiente, o que foi explicitado nos desenhos. Vale 
também ressaltar o destaque que os alunos deram à importância do 
Manguezal para a comunidade em que eles estão inseridos, com 
desenhos de pescadores, embarcações, ou mesmo pessoas utilizando 
esse ambiente para o lazer. 
A melhoria da qualidade de vida também está relacionada com a 
educação ambiental e a prática das tomadas de decisões de maneira 
ética e compromissada com o meio ambiente. (SATO, 2003).  
Assim pode – se afirmar que os alunos envolvidos 
compreenderam que a palavra “mangue” é empregada para designar um 
grupo de espécies de árvores ou arbustos que podem se adaptar e 
colonizar terrenos alagados e sujeitos à entrada de água salgada 
(NOVELLI; CINTRÓN, 1983) e a palavra “manguezal”, de acordo com 
Soares (1993), seria a área costeira sujeita a marés, inundadas 
perenemente por uma mistura de água doce e água salgada (água 
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